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PRÁTICA MUSICAL — LUGAR DE ENCONTRO 
E CONFLUÊNCIA DE PROCESSOS ARTÍSTICOS 

E PEDAGÓGICOS NO ENSINO SUPERIOR

Sandrina Milhano
ESECS, Instituto Politécnico de Leiria, CI&DEI, Portugal

Resumo: Este texto parte do reconhecimento da prática musical enquanto 
experiência instituinte de processos artísticos e pedagógicos que convocam os 
participantes para lugares de encontro dos seus valores relacionais, identitários, 
estéticos, sociais e culturais. Assume o potencial transformador da música enquanto 
prática artística potenciadora da construção de conexões significativas e criativas 
na vida das pessoas, focando o seu olhar no ensino superior, enquanto contexto de 
crescente pluralidade, heterogeneidade e diversidade de origens, línguas, culturas, 
identidades e papéis. Reconhece a influência nas relações socioculturais e nas 
interações académicas que são formadas nestas comunidades de conhecimento 
e aprendizagem, explorando-as através de uma intervenção musical, estética e 
criativa no contexto em que os participantes se movem, a partir da perspetiva da 
educação musical. Pretende-se: i) conhecer o papel que a participação no projeto 
ESECS Orquestra tem na vida quotidiana dos participantes e, ii) identificar sen-
tidos e significados construídos pelos participantes no projeto ESECS Orquestra 
em torno das suas práticas musicais, estéticas e criativas. Numa metodologia que 
se aproxima de uma abordagem narrativa, os resultados sugerem que o projeto de 
prática musical proporcionou aos participantes um espaço e um tempo para uma 
experiência emocional, social, cultural e musical segura, nos quais a heterogenei-
dade e a diversidade são percecionadas como elementos enriquecedores. São teci-
das algumas considerações sobre a forma como a música pode ajudar a promover 
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conexões com significado para as pessoas, numa perspetiva de educação musical de 
base humanista, refletindo sobre as suas implicações no âmbito da responsabilidade 
cultural das instituições de ensino superior. 

Palavras-chave: criatividade; educação musical; ensino superior; processos 
artísticos.

1. Introdução 

A perspetiva de educação musical ao longo da vida, subjacente ao texto 
que se apresenta, parte de três pressupostos: 1.º) a participação em ativi-
dades de prática musical constitui um direito de desenvolvimento de cada 
um, ao longo da vida. Sem oportunidades de vivência e participação na 
experiência da prática musical, ficam limitadas as possibilidades de (des)
envolvimento musical, estético, artístico, cultural e identitário e a conse-
quente possibilidade de se potenciar e cuidar da participação e expressão 
de cada um nas suas comunidades; 2.º) sem a criação de oportunidades, 
contextos, tempos e espaços musicais e culturais inclusivos, valorizado-
res da pluralidade, heterogeneidade, diversidade e da criatividade, que são 
potenciadores da transformação e de processos contínuos de (re)construção 
social e cultural, a sociedade vê comprometida a possibilidade de beneficiar 
desses contributos, individuais e coletivos; 3.º) o ensino superior, enquanto 
ambiente e contexto imerso de uma diversidade de formas de conheci-
mento e de produção (UNESCO, 2009), constitui um tempo e um espaço 
privilegiados para a construção e vivência do direito à educação musical e 
à vivência artística. Sem esse lugar e esse tempo, fica limitado e reduzido 
o exercício de responsabilidade social e cultural destas instituições, e fica, 
sobretudo, limitada a oportunidade de construir e proporcionar horizontes 
de possibilidades formativas, criativas, culturais e relacionais, potenciadores 
de entendimentos e conexões duradouras e com significado para cada um 
dos elementos da comunidade académica.
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2. Conceptualização teórica

 2.1. A prática musical e a promoção de conexões criativas e com 
significado

Ao longo das últimas décadas, a literatura científica sobre os modos 
como a música pode contribuir para a promoção de conexões criativas e 
com significado entre as pessoas tem sido vasta. Abordagens distintas e 
multidisciplinares têm salientado a natureza humana da música (Malloch 
& Trevarthen, 2018), destacando a sua ambiguidade e a sua presença uni-
versal na vida das pessoas enquanto forma de expressão e comunicação 
promotora de uma sensação de bem-estar (Biasutti, Welch, MacRitchie, 
McPherson & Himonides, 2020, p. 2), explicando os processos biológicos, 
cognitivos, sociais e culturais subjacentes no modo como as pessoas «share 
emotions, intentions, and meanings even though their spoken languages may 
be mutually incomprehensible» (Hargreaves, MacDonald & Miell, 2005, 
p. 1). O contributo transformador desta prática artística tem sido destacado 
(Machover, 2004), sendo a música entendida como uma das mais pessoais 
e significativas atividades que o ser humano possui (Folkestad, 2002).

Neste âmbito, tem sido salientado o modo como a música pode facilitar 
a formulação e expressão das identidades pessoais (MacDonald, Hargreaves 
& Miell, 2002, 2017), numa conceção relacional da identidade, olhando a 
música como prática inerentemente social e criativa (Bishop, 2018), numa 
lógica de interação consigo próprio e com os outros, num processo dia-
lógico, intersubjetivo de construção e reconstrução coletiva de sentidos e 
significados.

Partimos, portanto, de uma perspetiva de educação musical ao longo da 
vida (Milhano, 2020; Pitts, 2009) e da partilha de um marco teórico que se 
sustenta num paradigma sociocultural da educação musical (Hargreaves, 
MacDonald & Miell, 2005). Esta abordagem pressupõe olhar as práticas 
musicais a partir de uma prática situada e, consequentemente, em função 
dos contextos pessoais, sociais e culturais de cada participante. Pressupõe, 
também, olhar a educação musical para além da sala de aula (Hargreaves, 
Marshall & North, 2003), abraçando um conjunto de atividades que se 
desenvolvem em diferentes contextos de participação e aprendizagem.
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A partir desta perspetiva, a prática musical não é uma atividade exclu-
sivamente circunscrita à esfera pessoal e privada, mas uma experiência 
instituinte de processos que se interligam e interagem entre si na esfera peda-
gógica e na esfera artística, convocando à participação, à aprendizagem e à 
interação social e cultural através da música. Tal como refere Pardal (2021, 
p. 32), «descobrimos neste domínio expressões que traçam gestos relacio-
nais (...) Falamos de práticas que, desde a sua génese até à sua revelação, 
incluem ou pressupõem formatos dialógicos, que fomentam o encontro (...)». 
Centramo-nos, portanto, numa prática musical que tem como horizonte as 
interações humanas, que tem imbuída a relação com o outro, que fomenta 
o encontro e que pressupõe a escuta, o diálogo e a interpretação num saber 
musical, feito do domínio dos procedimentos técnico-construtivos do uni-
verso musical, e num olhar dialógico que apela à construção e reconstrução 
de noções culturais e estéticas. 

No âmbito deste texto, estas proposições exercitam-se no desenvolvi-
mento de um projeto artístico no contexto de ensino superior, assente na 
construção de um sentido de pertença a uma comunidade de prática musical 
(Kenny, 2016). Este sentido de pertença cultiva-se na escolha do seu próprio 
repertório (Sloboda & Davidson’s, 1996), na sua interpretação, na partilha 
de aprendizagens e nos modos de percecionar a experiência performativa, 
através de um processo de valorização do contributo de cada um. Por con-
seguinte, expressa-se através de modos distintos, nomeadamente nos pro-
cessos de ensaio, na repetição e experimentação de passagens musicais, nas 
escolhas e decisões estéticas, na relação com os públicos e nas diferentes 
formas de relação social e graus de envolvimento próprios de uma cultura 
informal de participação na prática musical (Waldron, Mantie, Partti & 
Tobias, 2017), em consonância com os processos de ensino e aprendizagem 
inerentes à popular music (Green, 2008, 2017).

A educação musical é entendida, assim, como tendo uma importância 
crucial ao conceptualizar uma comunidade de prática musical no ensino 
superior que dá visibilidade a uma identidade musical coletiva composta 
de múltiplas narrativas, num processo contínuo de construção e reconstru-
ção, dependente de um espaço e de um tempo, que convoca uma dimensão 
performativa, afigurando-se como lugar para a interação e transformação 
pessoal, social e cultural (Milhano, 2021).
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 2.2. Comunidade de prática musical — um território de encontro 
no ensino superior

Pensado no quadro teórico apresentado, o projeto ESECS Orquestra, 
constituindo-se como uma comunidade de prática musical desenvolvida num 
contexto de transição musical (Burland & Davidson, 2017) e de adultez para 
uma participação musical satisfatória e bem-sucedida (Turino, 2008), assenta 
na premissa do «potential and promise that music learning [and practice] 
holds for enriching the lives of its participants, and audience» (Veblen, 
2018, p. 252). Foca o seu olhar no ensino superior, enquanto contexto de 
crescente pluralidade, heterogeneidade e diversidade de origens, línguas, 
culturas, identidades e papéis. Estas características refletem a sociedade na 
sua heterogeneidade cultural, nas influências, interações, intercâmbios, num 
contexto que, per si, é imerso de uma diversidade de formas de conheci-
mento e de produção (UNESCO, 2009). 

Com base nos pressupostos acima enunciados, pretende-se contribuir 
para esbater a dificuldade, designadamente por parte dos estudantes, de 
estabelecerem contactos com significado durante a sua experiência univer-
sitária, dificuldade essa reforçada, quando incluída num percurso de mobi-
lidade internacional (Mitchell, 2015), sendo, por vezes, considerada como 
marca de insucesso pessoal (Meier & Daniels, 2013). Assim, reconhece-se 
a influência nas relações socioculturais e na complexidade das interações 
académicas e profissionais que são formadas no ensino superior enquanto 
comunidade de conhecimento e aprendizagem, procurando potenciá-las atra-
vés de uma intervenção pedagógica, estética e criativa de prática musical 
(Milhano, 2021). 

Na conceção e desenvolvimento da comunidade de prática musical, ins-
tituída no espaço-tempo da ESECS Orquestra, teve-se em linha de conta um 
conjunto de aspectos, nomeadamente contextuais, pedagógicos e musicais. 
Os aspectos relativos ao planeamento do contexto incluíram a criação e 
adaptação do espaço de encontro para a prática musical, a disponibilização 
de recursos materiais (instrumentos musicais, amplificação, etc.), a cons-
tituição do grupo (comunicação, divulgação, inscrição, ...), entre outros 
elementos, com o objetivo de criação de uma atmosfera promotora de bem-
-estar que traduzisse as crenças educativas subjacentes ao projeto. Teve-se 



174

EMOÇÕES, ARTES E INTERVENÇÃO — PERSPETIVAS MULTIDISCIPLINARES

em linha de conta as influências complexas e contínuas das experiências 
musicais vivenciadas, as suas especificidades e as possibilidades, os modos 
de aprendizagem, a manifestação musical e a participação na idade adulta 
(Creech, Varvarigou & Hallam, 2020; Veblen, 2018). Considerou-se, ainda, 
que a participação nesta prática musical de conjunto transpõe o curriculum 
académico, alargando-se à própria comunidade, convocando os partici-
pantes para lugares de encontro dos seus valores relacionais, identitários, 
sociais, estéticos e culturais, e assumindo o potencial transformador da 
música enquanto prática artística potenciadora da construção de conexões 
significativas e criativas na vida das pessoas (Milhano, 2021).

3. Metodologia 

3.1. Contexto e participantes

A ESECS Orquestra, instituída na Escola Superior de Educação e Ciên-
cias Sociais, do Politécnico de Leiria, foi criada em 2018 por iniciativa da 
autora do presente texto, tendo iniciado as suas atividades regulares a 1 de 
outubro (Dia Mundial da Música).

Desde a sua criação, os participantes têm reunido uma vez por 
semana no Laboratório de Música da instituição de ensino superior. Neste 
tempo de encontro físico, são selecionados repertórios para experimen-
tação, audição e prática musical de grupo, e experimentadas e sociabili-
zadas propostas de arranjos e de versões musicais. Esta comunidade de 
prática musical é formada por estudantes, colaboradores docentes e não 
docentes e investigadores, e apoiada por um músico da comunidade local  
(Milhano, 2021).

O projeto é orientado por uma noção de flexibilidade estilística, pri-
vilegiando o recurso a repertório negociado entre os participantes, numa 
abordagem partilhada de ensino e aprendizagem própria da música popu-
lar (Green, 2008, 2017). No projeto, participam, de forma mais estável e 
contínua, doze adultos de diferentes idades (entre os 18 e os 65 anos) e 
origens geográficas e linguísticas (Portugal, Brasil, Equador, China, Itália e 
Alemanha). Os participantes têm optado, fundamentalmente, pela interpre-
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tação de repertório de estilo pop e rock, em português e em inglês (línguas 
comuns aos participantes), usando instrumentos e equipamentos musicais 
proporcionados pela instituição e dos próprios. Integra, ainda, uma dimen-
são de partilha e discussão assíncrona, digital e cosmopolita (Partti, 2014), 
suportada por um espaço de comunicação numa rede digital (Thompson, 
2020), exclusiva dos membros desta comunidade.

3.2. Instrumentos e técnicas de recolha e análise dos dados

No âmbito deste texto pretende-se trazer um olhar investigativo sobre 
os significados que os participantes atribuem às suas práticas musicais na 
comunidade denominada ESECS Orquestra. O quotidiano desta prática 
musical é destacado, colocando a abordagem praxiológica desta investigação 
enquanto locus da pedagogia, no âmbito das práticas em educação musical. 
Assim, pretende-se: i) conhecer o papel que a participação no projeto ESECS 
Orquestra tem na vida quotidiana dos participantes, e ii) identificar sentidos 
e significados construídos pelos participantes no projeto ESECS Orquestra 
em torno das suas práticas musicais, estéticas e criativas.

Tendo em conta o atrás enunciado, a investigadora assume um papel 
de participant-as-observer (Cohen, Manion & Morrison, 2007, p. 311), 
envolvendo-se nas atividades musicais em estudo e tendo «a direct and 
intimate role» nesta investigação configurada num paradigma qualitativo/
interpretativo (Corbin-Dwyer & Buckle, 2009, p. 2).

Optou-se pela utilização de uma metodologia que se aproxima da abor-
dagem narrativa (Bold, 2012), na medida em que potencia, por um lado, 
uma visão mais crítica, compreensiva e reflexiva do mundo subjetivo dos 
participantes na comunidade de prática musical, das suas interpretações 
acerca dessa experiência (Cohen, Manion & Morrison, 2007, p. 23) e dos 
seus modos de percecionar as relações concretas estabelecidas e implícitas 
no contexto desta situação particular (Moustakas, 1994).

Desta forma, são apresentados e discutidos uma parte dos resultados da 
análise de um corpus seletivo de narrativas escritas individualmente pelos 
participantes (6), obtidos através de respostas a um inquérito por questio-
nário, bilingue (Português e inglês), adaptado de Pitts (2009).
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Os dados mais discutidos pelos participantes foram considerados os 
mais significativos (Braun & Clarke, 2006), privilegiando-se, neste texto, 
um olhar sobre a dimensão emocional e relacional das experiências musicais 
vivenciadas, que são enquadrados em três categorias: experiências musicais 
anteriores; influências significativas para a participação musical; perceções 
da participação no projeto.

4. Apresentação e análise dos dados

A participação em experiências musicais anteriores, pressupondo, por 
um lado, a existência de oportunidades de envolvimento em contextos de 
participação e aprendizagem musicais (Milhano, 2020) e, por outro, condi-
ções motivacionais intrínsecas e extrínsecas de prática musical (Hargreaves, 
Marshall & North, 2003), é evidenciada pelos participantes. Os excertos das 
narrativas selecionadas no âmbito desta categoria, expressam a dimensão 
emocional e relacional dessas experiências através de expressões de agrado/
desagrado e empatia, em diferentes momentos, situações, tipologias e con-
textos de envolvimento e aprendizagem.

As referências a memórias relativas a experiências musicais prévias, 
realizadas em contextos escolares, são transversais aos participantes, sendo 
globalmente recordadas como vivências positivas e com relevância na cria-
ção de uma ligação mais duradoura com a música. A título ilustrativo, veja-
-se um segmento discursivo do participante B (estudante internacional), no 
qual destaca a sua ligação à música desde cedo: «Comecei a ter Educação 
Musical no jardim de infância (...) depois, continuei (...) penso que estas 
experiências me influenciaram muito até hoje, sinto uma intuição muito 
forte (...).»

O papel da escola na criação de oportunidades de aprendizagem e parti-
cipação musical são evidenciadas por vários participantes: «Costumávamos 
cantar na escola, todas as manhãs» (participante C, estudante internacional) 
ou «Apenas tive música na escola nos 5.º e 6.º anos (...) gostei muito da 
flauta» (participante F, português).

O leque de narrativas partilhadas pelos participantes sobre as suas 
experiências musicais anteriores incidiu essencialmente sobre atividades 
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de aprendizagem musical desenvolvidas na escola, enquanto atividade cur-
ricular, com enfoque nos primeiros dois níveis de ensino, particularmente 
no caso dos participantes portugueses e, de forma mais alargada, no que 
se refere a outros níveis de escolaridade para os participantes de outras 
origens geográficas. Vários participantes fizeram referências à sua partici-
pação em atividades extracurriculares realizadas na escola, no âmbito de 
clubes associados à aprendizagem e prática instrumental. Foram efetuadas, 
também, referências a atividades de aprendizagem realizadas fora da escola, 
em academias, grupos musicais de natureza comunitária ou associativa, 
ou em escolas de ensino especializado de música. «Recordo os concertos 
realizados nos 5.º e 6.º anos na escola, através do clube de guitarra. Mas o 
melhor de tudo, foi o ter entrado para a academia de música — foi aí que 
tive a maior relação com a música» (participante A).

Relativamente à adesão emocional das experiências musicais anteriores 
partilhadas pelos participantes, destacam-se, como marcas discursivas de 
maior agrado, aquelas com enfoque na componente performativa da música, 
envolvendo o canto e a prática musical de conjunto, independentemente 
do momento, da situação ou do contexto de envolvimento e aprendizagem. 
Estas experiências são também enfatizadas como aquelas que tiveram um 
maior impacto na criação de uma relação mais próxima com a música e no 
modo como a valorizam até à atualidade (Pitts, 2009).

Na dimensão emocional e relacional das influências consideradas mais 
significativas pelos participantes para a sua participação musical, é clara a 
ênfase no papel da família, em particular no papel dos pais, no proporcionar 
de estímulos, no apoio e encorajamento, assim como na criação de oportu-
nidades para a aprendizagem e envolvimento musicais. O participante D, 
por exemplo, destaca que, apesar desta atividade não estar presente na vida 
familiar, os pais foram determinantes no seu percurso de envolvimento, 
desde cedo, em atividades musicais.

Vários participantes destacam o papel dos seus professores, a relação e 
as interações existentes entre eles, e o seu impacto no desenvolvimento de 
atitudes positivas face à música e no estímulo a um maior comprometimento 
face à participação em determinadas práticas musicais existentes nas suas 
comunidades. Os professores de música são frequentemente destacados pelo 
apoio e incentivo proporcionados e pelo modo como foram capazes de ir ao 
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encontro das suas expectativas musicais (Jorgensen, 2008), proporcionando-
-lhe experiências de aprendizagem e envolvimento musicais enriquecedores, 
que valorizaram.

A influência dos amigos na criação de uma relação mais duradoura com 
a música ganha evidência nas narrativas dos participantes, nomeadamente 
quando asssociadas a experiências musicais realizadas enquanto adolescen-
tes e jovens adultos, dando visibilidade à noção de que o desenvolvimento 
das identidades musicais pode ser moldado por fatores de natureza socio-
cultural (MacDonald, Hargreaves & Miell, 2002, 2017).

De modo global, sugere-se que as perceções dos participantes sobre a 
sua relação com a música e as suas motivações para o seu envolvimento em 
atividades musicais estão intimamente relacionados com as especificidades 
dos contextos de participação e aprendizagem vivenciados e disponíveis, 
de modo distinto, nas suas comunidades (Veblen, 2018), e influenciados 
positivamente pelas pessoas — pais, professores e amigos —, com quem 
as desenvolveram ou que os apoiaram.

As narrativas dos participantes forneceram, ainda, evidências sobre a 
forma como valorizam e utilizam a música no contexto do projeto ESECS 
Orquestra. Os fragmentos discursivos fornecem pistas sobre o modo como a 
participação neste contexto contribuiu para satisfazer as suas necessidades e 
interesses de âmbito musical, mas também de âmbito relacional e emocional.

O que os fragmentos discursivos seguintes nos revelam é que, na prática 
musical proporcionada pelo projeto, abre-se um horizonte experiencial para 
a construção de novas aprendizagens musicais, para a empatia estética e para 
sentir e partilhar ideias e emoções. Os participantes parecem partilhar de uma 
compreensão comum relativa a formas de envolvimento musical, demons-
trando um sentido de pertença ao projeto e manifestando-se confortáveis 
com os seus papéis, com as suas identidades, valorizando a oportunidade de 
desenvolvimento de um conhecimento coletivo (Heuser, 2017) partilhado, 
aprendido e produzido nesta comunidade de prática musical, e alimentado 
através de experiências comuns, semanais.

Abre-se assim caminho para, nesta comunidade de prática musical, pen-
sar a qualidade da interação emocional e social de quem olha a música, no 
diálogo consigo e com o outro, favorecido pela valorização desta arte e da 
sua prática socializada. Isso mesmo constatamos nos segmentos verbais: 
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«É uma oportunidade para desenvolver a nossa aptidão musical dentro do 
ambiente académico e socializar com pessoas que não são exclusivamente 
do nosso curso» (participante E); «Adoro o ambiente e sinto que desenvolvi 
muito musicalmente» (participante F). 

Sobre a importância da relação emocional construída na interpelação, no 
processo de construção partilhado de conhecimento e de uma visão estética 
partilhada, pessoal e socializada, destacamos os dados que nos dão conta 
da construção de uma rede de laços e cumplicidades entre os participantes 
deste projeto: «É como uma família e faz a música estar presente todas as 
semanas» (participante D). Esta ideia é apoiada pelo participante B: «(...) 
é uma grande oportunidade para fazer música e encontrar amigos. É um 
ambiente muito familiar e profissional, ao mesmo tempo».

Os participantes referiram ainda o seu agrado face às oportunidades de 
se apresentarem em concerto, em diferentes contextos, quer na instituição 
de ensino superior para a comunidade académica, quer em espaços sociais 
e culturais locais, alargando o seu leque de interações musicais e sociais 
(Mitchell, 2015), inclusive com músicos da comunidade, numa cultura par-
ticipativa informal de prática musical (Waldron, Mantie, Partti & Tobias, 
2017). 

O significado da participação no projeto musical foi evidenciado tanto 
para fomentar a criação de laços interpessoais como para criar novas liga-
ções de sociabilidade através desta experiência social de «imersão musi-
cal». Tanto os participantes ‚locais‘ como os ‚internacionais‘, forneceram 
evidências da forma como a sua participação no projeto contribuiu para 
reforçar competências pessoais, sociais, afetivas, emocionais e relacionais 
entre eles (Milhano, 2021), colaborando na construção de um sentido de 
pertença à comunidade de prática musical (Kenny, 2016), académica e local, 
a par com a criação de oportunidades para nutrir o seu envolvimento musical 
ao longo da vida (Pitts, 2009). «Estou longe de casa e longe de todos os 
projetos musicais em que participei na minha terra. A ESECS Orquestra é 
o único contacto que tenho com música em Leiria. Além disso, o ambiente 
com os outros participantes é incrível, criei muitas amizades e passei aqui 
grandes momentos» (participante C).



180

EMOÇÕES, ARTES E INTERVENÇÃO — PERSPETIVAS MULTIDISCIPLINARES

Conclusão

Os resultados apresentados sugerem que o projeto de prática musical 
proporcionou aos participantes um espaço e um tempo para uma experiên-
cia emocional, social, cultural e musical segura. Ao escolherem fazer parte 
deste processo de participação e aprendizagem musical em comunidade, 
os participantes assumiram o potencial transformador da música enquanto 
prática artística potenciadora da construção de conexões significativas e 
criativas nas suas vidas, valorizando-a e explorando-a através de um envol-
vimento estético e criativo (Milhano, 2021). É, consequentemente, uma res-
posta de adesão emocional à música, pela música, para continuar a aprender  
com ela.

Integrar uma comunidade de prática musical no ensino superior forta-
lece a relação emocionada com a música, consigo próprio e com os outros, 
porque se (re)descobrem razões e motivações numa experiência instituinte 
de processos artísticos e pedagógicos, que convocam os participantes para 
lugares de encontro dos seus valores relacionais, identitários, sociais, cul-
turais e estéticos. 

Retomando os pressupostos iniciais deste texto, podemos sugerir que 
os nossos resultados sublinham a relevância e a necessidade de apoio ins-
titucional a iniciativas de aprendizagem e participação musical, ao longo 
da vida, numa perspetiva de educação musical de base humanista, como 
a agora apresentada. Esta opção por criar e promover esta comunidade de 
prática musical no contexto de uma prática informal da música no ensino 
superior, com adultos, é seguramente um modo de participar na estratégia 
nacional para as artes, numa perspetiva de reforço da responsabilidade social 
e cultural da instituição, mas sobretudo uma escolha consciente sobre a 
importância de construir e proporcionar horizontes de possibilidades for-
mativas, criativas e relacionais, inclusivas, potenciadores de conexões com 
significado e de entendimentos partilhados para cada um dos elementos da 
comunidade académica em que estes participantes se inscrevem.
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